
 Disciplina UDESC Disciplina cursada 

1 Metodologia Texto Acadêmico ART6010 - Produção Escrita Acadêmica 

2 Metodologia Ensino Teatro Cursado sob n. mat. 1010911436 

3 Improvisação I ART6112 - Improvisação I 

4 Interpretação I ART6512 - Atuação I 

5 Técnicas Corporais I ART6114 - Consciência Corporal I 

6 História do Teatro I ART6111 - Teoria das Artes Cênicas I 

7 Voz I ART6213 - Consciência Vocal 

8 Improvisação II ART6212 - Improvisação II 

9 Interpretação II ART6612 - Atuação II 

10 Técnicas corporais II ART6214 - Consciência Corporal II 

11 História do teatro II ART6211 - Teoria das Artes Cênicas II 

12 Voz II ART6313 - Poéticas Vocais 

13 Teatro de máscaras ART6312 - Teatro de Animação I 

14 Teatro na comunidade Cursado sob n. mat. 1010911436 

15 Análise do texto dramático Cursado sob n. mat. 1010911436 

16 História do teatro III ART6311 - Teoria das Artes Cênicas III 

17 Teatro de animação ART6412 - Teatro de Animação II 

18 Construção de dramaturgia ART6511 - Escrita Dramática I 

19 Interpretação IV  ART6513 - Performance I 

20 História do teatro IV ART6411 - Teoria das Artes Cênicas IV 

21 Teatro brasileiro I Cursado sob n. mat. 1010911436 

22 Dramaturgia da cena ART6314 - Crítica em Artes Cênicas 

23 Teatro brasileiro II ART6912 - Teatro Brasileiro 

24 Montagem teatral II ART6712 - Atuação III 

25 Estética I ART6115 -  História da Arte e Linguagem 

Visual 

26 Laboratório de composição ART6613 - Performance II e ART6713 - 

Performance III 

27 Prática de direção I ART6714 - Encenação Teatral III 

28 Espaço teatral I ART6415 - Direção de Arte, Cenografia e 

Figurino I 

29 Estética 2 ART6113 - Ética e Estética Teatral 

30 Legislação e produção ART6715 - Produção e Divulgação Teatral 

31 Prática de direção teatral II [Extinta] ART6814 - Encenação Teatral IV 

32 Espaço teatral 2 ART6515 - Direção de Arte, Cenografia e 

Figurino II 

33 Metodologia da pesquisa ART6815 - Pesquisa em Artes Cênicas 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Consciência Corporal I  
Código da disciplina: ART6114  
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
Pré-requisito: sem pré-requisito  
Equivalência: CMA6114 ou CMA7111 
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
Introdução à consciência corporal através da educação do movimento. 
Desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo. Reeducação e aprimoramento de 
habilidades básicas dos padrões fundamentais do movimento.  
  
Objetivos:  

• Desenvolver habilidades perceptuais e motoras;  
• Sensibilizar a percepção sobre o movimento;  
• Refletir sobre a linguagem corporal;   
• Aprimorar relações psicofísicas;  
• Perceber a corporeidade como estímulo de criação.  

  
Conteúdo Programático:  

• Estudo do movimento: relações entre apoio e mobilidade; transferência de 
peso e deslocamento espacial; iniciação e desenvolvimento do movimento; 
intenção espacial.  

• Noções anatômicas e fisiológicas dos sistemas corporais.  
• Sistema ósseo e movimento: conexões ósseas; expressividade no espaço; 

gesto; análise postural. • Sistema orgânico e movimento: volume corporal; 
emotividade; relação entre corpo e gravidade.  

• Sistema muscular e movimento: vitalidade; contrações concêntricas, 
excêntricas e isométricas; formas espaciais.  

  
Bibliografia Básica:  
FERNANDES, Ciane. O corpo em movimento: o sistema Laban/Bartenieff na 
formação e pesquisa em artes cênicas. São Paulo: Annablume, 2006.  
VIANA, Klauss. A dança. São Paulo: Summus, 2008.   
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Bibliografia Complementar:  
COHEN, Bonnie Bainbridge Sensing, Feeling and Action. published by Contact 
Editions, Northampton, MA, 1993.  LABAN, Rudolf Von. Dança educativa moderna. 
São Paulo: Ìcone, 1990. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Consciência Corporal II  
Código da disciplina: ART6214  
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
Pré-requisito: ART6114 ou CMA6114  
Equivalência: CMA6214 ou CMA7511 
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
Potencialidades do espaço. Inter-relações entre espaço cênico e corpo. Composição 
espacial. Fatores de expressividade do movimento.  
  
Objetivos:  

• Desenvolver a percepção sobre o espaço.  
• Entender o espaço do corpo e sua ação de transformação no espaço de 

atuação.  
• Criar procedimentos de composição espacial.  
• Elaborar jogos de composição espacial através da cinestesia.  

  
Conteúdo Programático:  

• Cinesfera e amplitude de movimento.  
• Níveis espaciais: baixo, médio, alto.  
• Planos espaciais: frontal, lateral e sagital.  
• Rotação.  
• Tensões espaciais: relações entre corpos, objetos e espaços vazios.  
• Fatores de expressividade do movimento: peso, tempo, espaço e fluxo.  
• Trajetórias no espaço.  
• Corpo e arquitetura: linhas e formas no espaço.  

  
Bibliografia Básica:  
FERNANDES, Ciane. O corpo em movimento: o sistema Laban/Bartenieff na 
formação e pesquisa em artes cênicas. São Paulo: Annablume, 2006.  
VIANA, Klauss. A dança. São Paulo: Summus, 2008.   
  
Bibliografia Complementar:  
COHEN, Bonnie Bainbridge Sensing, Feeling and Action. published by Contact 
Editions, Northampton, MA, 1993.  LABAN, Rudolf Von. Dança educativa moderna. 
São Paulo: Ìcone, 1990. 
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Programa de Ensino 

 
Nome da disciplina: Encenação Teatral IV  
Código da disciplina: ART6814  
Horas/aula semanais: 16  
Total de horas/aula: 288  
Pré-requisito: ART6714 ou CMA6714  
Equivalência: CMA6814 ou CMA7711  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
 
Ementa: 
Prática no campo da encenação teatral em processo conjunto com a turma de 
atuação IV, por meio da criação e produção de um espetáculo, que culmine em 
apresentação pública. 
 
Objetivos: 

• Aplicar as aptidões desenvolvidas ao longo do curso na área de encenação. 
• Exercitar a dinâmica de trabalho em coletivo. 
• Adequar-se a prazos para finalização de processos. 
• Desenvolver e executar uma pesquisa de linguagem, de acordo com o projeto 

cênico elaborado. 
 
Bibliografia Básica: 
BROOK, Peter. The emptyspace: [a great theatre director gives his view a on the 
making of drama]. London: Penguin Books, 1990. 
CARLSON, Marvin. Teorias do teatro. São Paulo: UNESP, 1997. 
PAVIS, Patrice. Dicionário de teatro. São Paulo: Perspectiva, 1999. 
____________A análise dos espetáculos. São Paulo: Perspectiva, 2008. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Produção Escrita Acadêmica  
Código da disciplina: ART6010  
Horas/aula semanais: 4   
Total de horas/aula: 72  
Pré-requisito: sem pré-requisito  
Equivalência: CMA6010 
Curso a que se destina: Bacharelado Artes Cênicas  
  
 
Ementa:  
Produção escrita de textos acadêmicos. Estudo do texto: conteúdo, linguagem e 
estrutura.   
  
Objetivos:  

• Proporcionar um maior contato e prática com os gêneros textuais 
acadêmicos.  

• Estimular a prática da leitura e da escrita.  
  
Conteúdo Programático:  

• Leitura de textos correlacionados às Artes Cênicas  
• Dissertação  
• Resumo  
• Resenha  
• Organização de seminário  
• Coesão e coerência  
• Gramática assistemática e técnica de enriquecimento do vocabulário, 

conforme as necessidades dos alunos, no decorrer do desenvolvimento das 
diversas atividades.  

  
Bibliografia Básica:  
ABREU, Antonio S. Curso de Redação.6.ed. São Paulo:Ática, 1997.  
ANDRADE, Maria M.; HENRIQUE, Antônio. Língua Portuguesa: noções básicas para 
cursos superiores. São Paulo: Ática, 1989.  
KOCK, Ingedore. Argumentação e linguagem. 3.ed. São Paulo:Cortez, 1993.  
  
Bibliografia Complementar:  
ANTONIO, Antonio S. A arte de argumentar: gerenciando razão e emoção. 12. ed. 
Cotia (SP):Atelie, 2009.  
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CORBOZ, Andre et al. A ciência e o imaginário. Trad. Ivo Martinazzo. Brasília: UnB, 
1994.  
FIORIN, José L.; SAVIOLI, Francisco P. Para entender o texto: leitura e redação. 
15.ed. São Paulo: Ática, 1999. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Teoria das Artes Cênicas I  
Código da disciplina: ART6111  
Horas/aula semanais: 4   
Total de horas/aula: 72  
Pré-requisito: sem pré-requisito  
Equivalência: CMA6111 ou CMA7115  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa: História do espetáculo, do drama e da teoria do teatro, compreendendo o 
período desde o surgimento do teatro na Grécia Clássica até o Teatro Renascentista.  
Objetivos: Oferecer subsídios históricos e teóricos para a compreensão da formação 
e desenvolvimento do teatro e do drama ocidentais, propiciando o estudo de textos 
dos principais autores.  
  
Conteúdo programático:  

• As origens do teatro.  
• Teatro Grego.  
• Teatro Romano.  
• Teatro Bizantino.   
• Teatro Medieval.   
• Teatro Renascentista Italiano.   
• Teatro Renascentista Espanhol.   
• Teatro Renascentista Inglês.   
• Commedia dell´arte.  

  
Bibliografia Básica:  
BERTHOLD, Margot. História Mundial do Teatro. 3.ed. São Paulo: Editora 
Perspectiva, 2006.  
BORIE, Monique; ROUGEMONT, Martine de; SCHERER, Jacques.  Estetica teatral: 
textos de  Platão a Brecht. 2. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004.  
GASSNER, John.  Mestres do teatro I. 3.ed. São Paulo: Perspectiva, 2007.  
  
Bibliografia Complementar:  
ARISTÓTELES.  Poética.  Trad. Eudoro de Souza. São Paulo: Nova Cultural, 1987.  
(Os  pensadores)  
PAVIS, Patrice. Dicionário de Teatro. 2.ed. São Paulo: Editora Perspectiva, 2003.  
ROUBINE, Jean-Jacques. Introdução às grandes teorias do teatro. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2003. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Improvisação I  
Código da disciplina: ART6112  
Horas/aula semanais: 4   
Total de horas/aula: 72   
Pré-requisito: sem pré-requisito  
Equivalência: CMA6112 ou CMA7114  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:   
Mecanismos de improvisação. O corpo e o espaço. O silêncio e a palavra. Objetos 
imaginários, verbais e sonoros. Jogo. Foco.  
  
Objetivos:  

• Buscar a partir de exercícios, a prontidão para o trabalho e a disponibilidade 
para o jogo.  

• Exercitar a improvisação teatral tentando promover o movimento da 
construção da cena dramática.  

• Instrumentalizar o aluno para que ele saiba refletir sobre os procedimentos 
técnicos implicados no jogo teatral.  

  
Conteúdo Programático:  

• Vivenciar na prática métodos de improvisação.    
• Trabalhar o corpo para a ação e reação.  
• Improvisação teatral com base no silêncio e na utilização de objetos.  
• Criar cenas a partir do imaginário.     
• Procedimentos técnicos para o Jogo.  

  
Bibliografia Básica:  
BOAL, Augusto. Jogos para atores e não-atores. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1998.   
-------------. 200 exercicios e jogos para o ator e o não-ator com vontade de dizer algo 
atraves do teatro. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1993.  
CHACRA, Sandra. Natureza e sentido da improvisação teatral. Perspectiva.1983.  
SPOLIN, Viola. O jogo teatral no livro do diretor. São Paulo: Perspectiva, 1985.   
----------------. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 2000.  
SPOLIN, Viola. Jogos Teatrais: o fichário. São Paulo: Perspectiva, 2001.  
  
Bibliografia Complementar:  
PEZIN, Patrick. Bouffonneries. Lecture, France: 1989. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Ética e Estética Teatral  
Código da disciplina: ART6113  
Horas/aula semanais: 4 
Total de horas/aula: 72  
Pré-requisito: sem pré-requisito  
Equivalência: CMA6113  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
A postura ética na formação do artista teatral. O pensamento crítico do aluno-artista.    
 
Objetivos:  

• Compreender e conhecer valores, princípios, conceitos e procedimentos 
éticos na prática de artistas cênicos da tradição ocidental.  

• Promover a reflexão entre ética e estética nas produções cênicas  
  
Conteúdo programático:  
UNIDADE 1 – TÉCNICAS, TENDÊNCIAS E PRINCÍPIOS ARTÍSTICOS DOS 
PRIMEIROS ENCENADORES AUTÔNOMOS.  

• Meinenger: o rigor ético e surgimento de novas possibilidades estéticas.   
• Stanislavski: a organicidade do ator. Trabalho sobre si mesmo. A ação física. 

O surgimento da pedagogia teatral  
• Antoine: a verdade cênica. A quarta parede.  

  
UNIDADE 2 – A ENCENAÇÃO E O ATOR NO TEATRO FRANCÊS ATÉ A METADE 
DO SÉCULO XX  

• Copeau: o drama e o ator. A obra e a concretude cênica. O coletivo e a 
disciplina no Vieux Colombier.  

• O cartel (Pittöeff, Dullin, Jouvet, Baty): a herança de Copeau.  
• Artaud: o ator e o estado de peste. O teatro e seu duplo – Decroux: O conflito 

no corpo.  
    
UNIDADE 3 – A UTOPIA DA REVOLUÇÃO E O TEATRO ENGAJADO  

• Meyerhold: princípios de atuação e éticos e estéticos implicados na 
biomecânica.  

• Tairov: a música, a dança e a cor no teatro de fantasia. - Vakhtangov: o 
desafio da terceira via entre Stanislavski e Meyerhold.   

• Piscator e Brecht: o ator e o teatro dialético. O ator e as técnicas de 
distanciamento. O ator e a personagem.  
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 UNIDADE 4 – DRAMATURGIA DO ATOR  

• Grotowski: O desnudamento. O ator santo. O ato total. O teatro pobre. A 
relação ator/espectador.  

• Barba: teatro antropológico. O artista e sua identidade cultural e profissional.  
• Peter Brook: o ator e o espaço vazio.  

  
UNIDADE 5: TEATRO DE GRUPO  

• Theatre Du Soleil e o conceito de ensemble  
• Teatro da vertigem e o processo colaborativo - Erro grupo: invasão e 

deslocamento. O ator e a rua.  
• Reflexões sobre procedimentos contemporâneos  

 
Bibliografia:   
ARTAUD, Antonin.  O teatro e seu duplo. 3. ed.   São Paulo (SP):  Martins Fontes,  
2006.   
ASLAN, Odette. .  O Ator no século XX: evolução da técnica / problema da ética.   
São Paulo: Perspectiva, 1997.  
AZEVEDO, Sônia Machado de. O Papel do corpo no corpo do ator.   São Paulo: 
Perspectiva, 2008.   
BARBA, Eugenio. A Terra de cinzas e diamantes: minha aprendizagem na Polônia.   
São Paulo: Perspectiva, 2006.   
BORIE, Monique; ROUGEMONT, Martine de; SCHERER, Jacques.  Estética teatral: 
textos de Platão a Brecht. 2. ed.   Lisboa:  Fundação Calouste Gulbenkian,  2004. 
BRANDÃO, Junito de Souza.  O Teatro Grego: origem e evolução.   Rio de Janeiro: 
Tarifa Aduaneira do Brasil – Editora, 1980.  
BROOK, Peter. Fios do tempo: memórias. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 
320p.  
CARLSON, Marvin A.; DINIZ, Thaïs Flores Nogueira; PEREIRA, Maria Antonieta.  
Performance: uma introdução crítica.   Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010.  
COHEN, Renato.  Performance como linguagem: criação de um tempo-espaço de 
experimentação. 2. ed. São Paulo:  Perspectiva,  2007.  
 ____.  Work in Progress na Cena Contemporânea: criação, encenação e recepção.   
São Paulo: Perspectiva, 2006.   
DELEUZE, Gilles . Para ler Kant. Rio de Janeiro: F. Alves, 1976.  
GROTOWSKI, Jerzy; FLASZEN, Ludwik; BARBA, Eugenio. O teatro laboratório de 
Jerzy Grotowski: 1959-1969. São Paulo: SESC-SP, 2010.  
GUATTARI, Felix. Caosmose: um novo paradigma estético. Rio de Janeiro (RJ): Ed. 
34, 1992.  
GUÉNOUN, Denis.  O teatro é necessário?   São Paulo: Perspectiva, 2004.  
QUILICI, Cassiano Sydow., Antonin Artaud: teatro e ritual. São Paulo: ANNABLUME, 
2004.  
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ROUBINE, Jean-Jacques.  Introdução às grandes teorias do teatro.   Rio de Janeiro 
(RJ): Zahar,  2003.  
SPINOZA, Benedictus de. Ética. 4. ed São Paulo (SP): Nova Cultural, 1989.  
STANISLAVSKY, Konstantin.  A criação de um papel. 11. ed.   Rio de Janeiro:  
Civilização Brasileira,  2005.   
____.  A construção da personagem. 15. ed.   Rio de Janeiro:  Civilização Brasileira, 
2005.   
____.  A preparação do ator. 25. ed.   Rio de Janeiro (RJ):  Civilização Brasileira,  
2008. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: História da Arte e Linguagem Visual  
Código da disciplina: ART6115  
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
Pré-requisito: sem pré-requisito  
Equivalência: CMA6115 ou CMA7603 
  
Ementa:  
Características visuais dos movimentos artísticos ao longo da história e sua relação 
com o espaço cênico do Teatro Grego ao Barroco. Composição e conteúdo do 
alfabetismo visual. Os elementos visuais como uma linguagem narrativa.  
  
Objetivos:  

• Estudo da História da Arte no contexto da evolução do espaço cênico no 
teatro ocidental da Grécia ao Barroco.  

• Noções básicas de estética e linguagem visual aplicada à criação cênica.   
  
Conteúdo Programático:  

• Noções de História da Arte, seus principais períodos e movimentos artísticos 
e sua relação com o espaço cênico do Teatro Grego ao Barroco.   

• A linguagem visual. Elementos de comunicação.  
• A Forma – Ponto – Linha – Plano – Volume. As Interrelações das formas – 

Efeitos espaciais.  
• A Cor, sua teoria, composição elementos básicos.  
• Cor pigmento e cor luz.  
• As artes visuais: Função e mensagem.  
• Aplicação dos conhecimentos adquiridos na concepção de elementos gráficos 

de divulgação de um espetáculo cênico (cartazes, programas, etc.).  
 
Bibliografia Básica:  
BERTHOLD, Margot – História Mundial do Teatro – Ed. Perspectiva. São Paulo – SP 
– 1968.  
DONDIS, Donis A. – Sintaxe da linguagem Visual – Livraria Martins Fontes Editora 
São Paulo – SP – 2003.     
GOMBRICH, Ernst H. – A História da Arte – Livros Técnicos e Científicos Editora 
S.A. Rio de Janeiro – RJ – 1999.        
WONG, Wucius – Princípios de Forma e Desenho – Livraria Martine Fontes Editora 
São Paulo – SP – 2007.  
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Bibliografia Complementar:  
PEDROSA, Israel – Da Cor à Cor Inexistente – Léo Christiano Editorial Ltda – Rio de      
Janeiro – RJ – 1982.   
PROENÇA, Graça – História da Arte – Editora Ática S.A. – São Paulo – 2009.   
GRAHAM-DIXON, Andrew – Arte: O guia visual definitivo – Publifolha São Paulo – 
SP – 2011. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Teoria das Artes Cênicas II  
Código da disciplina: ART6211  
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
Pré-requisito: ART6111 ou CMA6111  
Equivalência: CMA6211 ou CMA7315  
  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
História do espetáculo, do drama e da teoria do teatro, compreendendo o período 
desde o Neoclassicismo francês até o Romantismo.  
   
Objetivos:  

• Apresentar um panorama histórico e estético do teatro do Ocidente, entre o 
classicismo e o romantismo, tomando como ponto de partida, obras 
paradigmáticas das artes cênicas europeias, abrangendo diferentes gêneros 
teatrais.  

  
Conteúdo programático:  

• Teatro Neoclássico Francês;  
• Teatro Barroco – Ópera e Ballet;  
• Teatro da Restauração Inglesa;  
• Teatro do Séc. XVIII – A Comédia Sentimental, A Comédia Satírica e o Drama 

Burguês;  
• O Melodrama;  
• Teatro pré-romântico do movimento Sturm und Drang; - Teatro clássico 

alemão; - Teatro Romântico.  
  
Bibliografia Básica:  
BERTHOLD, Margot. História Mundial do Teatro. 2 ed. São Paulo: Ed. Perspectiva, 
2005.  
GASSNER, John.  Mestres do teatro I. 3.ed. São Paulo: Perspectiva, 2007.  
ROUBINE, Jean-Jaques. Teorias do Teatro. Rio de Janeiro: Ed. Jorge Zahar, 2003.  
  
Bibliografia Complementar:  
BORIE, Monique; ROUGEMONT, Martine de; SCHERER, Jacques.  Estética teatral: 
textos de  Platão a Brecht. 2. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004.  
CARLSON, Marvin. Teorias do teatro. São Paulo: UNESP, 2002.   
SZONDI, Peter. Teoria do drama burguês. São Paulo: Cosac Naify, 2005. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Improvisação II  
Código da disciplina: ART6212  
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
Pré-requisito: ART6112 ou CMA6112 
Equivalência: CMA6212 ou CMA7314 
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
Construção de elementos ficcionais a partir do jogo cênico. 
  
Objetivos:  

• Verticalizar a construção da cena dramática;  
• Instrumentalizar o aluno/ator na utilização dos meios técnicos da cena;  
• Estimular o repertório criativo a partir da sofisticação do jogo;  
• Aprofundar e ampliar as técnicas de improvisação;  
• Exercitar o ensaio das cenas e a ética de grupo.  

  
Conteúdo Programático:  

• Praticar técnicas improvisacionais avançadas;  
• Introduzir o trabalho da ação vocal a partir de textos;  
• Intensificar o entendimento do corpo como uma unidade psicofísica;  
• Ensaios das cenas.   

 
Bibliografia Básica:  
LECOQ, Jacques. O corpo poético, São Paulo: Ed. SENAC, 2010.  
RYNGAERT, Jean-Pierre. Jogar, representar: práticas dramáticas e formação.  
KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos teatrais. 2.ed. Sao Paulo: Perspectiva, 1990.   
  
Bibliografia Complementar:   
CHAVES, I. E. V. Meyerhold e a ‘Memória loci’: uma poética da visualização do 
corpo que pensa. Revista Sala Preta, n. 9, pp. 171-181. São Paulo: ECA-USP, 2009.  
DULLIN, Charles. Improvisation, in Souvenirs et notes de travail d´un acteur 
[Lembranças e notas de trabalho de um ator]. Paris: Odette Lieutier, 1946.  
HUIZINGA, Johan. Homo Ludens: o jogo como elemento da cultura, 1938.  
JOHNSTONE, Keith. Improvisacion y el teatro. Santiago de Chile: Quatro Ventos, 
c1990.  
PEZIN, Patrick. Le livre des exercices [O livro dos exercícios]. Saussan: 
L´Entretemps, 1999.  
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PEZIN, Patrick. Bouffonneries. Lecture, France: 1989. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Consciência Vocal  
Código da disciplina: ART6213  
Horas/aula semanais: 4 
Total de horas/aula: 72  
Pré-requisito: Não há 
Equivalência: CMA6213 ou CMA7111 
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
Consciência corpóreo-vocal. Anatomia e fisiologia da corporeidade  da voz. Técnica 
Vocal. Estudo da corporeidade da voz no movimento criativo.   
  
Objetivo:  

• Ampliar a consciência criativa da produção vocal para a criação cênica.   
  
Conteúdo Programático:  
 
Unidade I: Consciência Vocal  

• Consciência corpóreo-vocal;  
• A Escuta;  
• As abordagens técnicas: vocalizes e aquecimentos corpóreo-vocais;  

Improvisações corpóreo-vocais.   
 
Unidade II: Respiração: Modos, tipos - estudos e práticas do oriente e do ocidente;  

• Respiração e vocalização (apoios respiratórios);  
• Respiração na criação cênica: impulso, emoção, intenção, respirar-ação.  

 
Unidade III: O Sistema Muscular e a Voz: 

• Flexibilidade e variações do tônus muscular;  
• As relações da musculatura com a emoção; - Apoios musculares; - Oposição.  

 
Unidade IV: O Sistema Ósseo e a Voz: 

• Eixos de equilíbrio;  
• Posturas;  
• Conexões ósseas.  

 
Unidade V: Articulação:  

• Sistema fonoarticulatório e a voz; - Jogos fonéticos-vocais.  
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Unidade VI: Ressonância vocal:   
• Princípios acústicos, fisiológicos e expressivos; - Os ressonadores na criação 

vocal; - Harmônicos.  
 
Unidade VII: Projeção vocal:  

• Princípios acústicos, fisiológicos e expressivos;  
• Jogos de intensidade vocal na criação sonora no espaço cênico;  

  
Bibliografia Básica:  
WERBECK-SVÄRDSTRÖM,  Valborg.  A  escola  do desvendar da 
voz. São Paulo: Antroposófica, 2001. 
DAVINI, Silvia. Cartografias de la voz en el teatro contemporâneo. Buenos Aires: 
Bernal: Universidad Nacional de Quilmes, 2007.  
FORTUNA, Marlene. A performance da oralidade teatral. São Paulo: Anablume, 
2000.  
CAMPO, Giuliano. MOLIK, Zygmunt. Trabalho de voz e corpo de Zygmunt Molik. SP: 
E Realizações, 2012 Bibliografia Complementar:  
AMARAL,  Sonia.  Chi-Kun,  a  respiração  taoista: exercicios para 
a mente e para o corpo. 3. ed. São Paulo: Summus, 1984.   
ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. São Paulo: Martins Fontes, 3 ed, 2006.   
BARBA, Eugenio. A arte secreta do ator - Dicionário de antropologia teatral. São 
Paulo: Unicamp, 1995.                          
BEUTTENMÜLLER, Glória; LAPORT, Nelly. Expressão vocal e expressão corporal. 
Rio de Janeiro: Enelivros, 1992  
CALAIS-GERMAIN, Blandine. Respiração, Anatomia – Ato respiratório. São Paulo: 
Manole, 2005.  
CHENG, Stephen Chun-Tao. O tao da voz - uma abordagem das técnicas de canto  
e da voz falada combinando as tradições oriental e ocidental. RJ: Rocco, 1999.  
GROTOWSKI, Jerzy. O teatro laboratório de Jerzy Grotowski 1959-1969. São Paulo: 
Perspectiva: SESC, 2007.  
GUBERFAIN, Jane Celeste. A voz e a poesia no espaço cênico. Rio de Janeiro: 
Synergia: FAPERJ, 2012.  
GOLDMAN, Jonathan. Os sons que curam. São Paulo: Siciliano, 1994.  
OLIVEIRA, Ricardo. Música, saúde e magia. Rio de Janeiro: Nova Era, 1996.  
VISHNIVETZ, Berta. Eutonia. São Paulo: Summus, 1995 QUINTEIRO, Eudósia. 
Estética da voz; uma voz para o ator. São Paulo: Summus, 1989.  
SALAZAR, Maude; HIARINI, Maudie. Yoga da Voz. São Paulo: Tahyu, 2007.  
SCHAFER, R, Murray. O ouvido pensante. São Paulo: UNESP, 1991. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Teoria das Artes Cênicas III  
Código da disciplina: ART6311  
Horas/aula semanais: 4   
Total de horas/aula: 72   
Pré-requisito: ART6211 ou CMA6211  
Equivalência: CMA6311 ou CMA7315  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
História do espetáculo, do drama e da teoria do teatro, compreendendo o período 
desde o realismo até o advento da segunda guerra mundial, recuperando a evolução 
do teatro na Índia, China, Indonésia e Japão.  
   
Objetivos:  

• Apresentar um panorama histórico e estético do teatro do Ocidente, entre o 
realismo e a Segunda Guerra Mundial, tomando como ponto de partida obras 
paradigmáticas das artes cênicas europeias, abrangendo diferentes gêneros 
teatrais.  

  
Conteúdo programático:  

• Teatro Sânscrito;  
• Teatro Japonês – Noh, Bunraku e Kabuki;  
• Teatro Chinês – A ópera de Pequim;  
• Teatro Realista;  
• Teatro Naturalista;  
• Teatro das Vanguardas Históricas – expressionismo alemão, futurismo 

italiano, construtivismo russo, dadaísmo e surrealismo francês;  
• Teatro nos EUA  e Russia até 1945;  
• Artistas paradigmáticos: Stanislavski, Meyerhold, Brecht e Artaud.   

  
Bibliografia Básica:  
BERTHOLD, Margot. História Mundial do Teatro. 2 ed. São Paulo: Ed. Perspectiva, 
2005.  
GUINSBURG, Jacó. Stanislávski, Meierhold & Cia. São Paulo: Ed. Perspectiva, 
2008.  
ROSENFELD, Anatol. Teatro Moderno. 2 ed. São Paulo: Ed. Perspectiva, 2008.  
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Bibliografia Complementar:  
BORIE, Monique; ROUGEMONT, Martine de; SCHERER, Jacques.  Estética teatral: 
textos de Platão a Brecht. 2. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004.  
CARLSON, Marvin. Teorias do teatro. São Paulo: UNESP, 2002.   
SZONDI, Peter. Teoria do drama moderno. 2 ed. São Paulo: Cosac Naify, 2011. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Teatro de Animação I  
Código da disciplina: ART6312  
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
Pré-requisito: sem pré-requisito  
Equivalência: CMA6312 ou CMA7414  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
A máscara e a formação do ator a partir de máscaras; história da máscara no teatro; 
a máscara neutra; máscara de personagem ou máscaras expressivas; confecção de 
máscaras e jogos dramáticos com máscaras.  
  
Objetivo Geral  

• Conhecer a máscara como recurso fundamental na formação do ator e como 
técnica de expressão.  

         
Objetivos Específicos  

• Conhecer através da história do teatro as principais ideias que norteiam o uso 
da máscara neutra e de personagem.   

• Dominar o processo de confecção de máscaras.  
• Dominar técnica do uso da máscara neutra.  

  
Conteúdo Programático:  

• A máscara na história do teatro.  
• Processo de confecção de máscaras neutras.  
• Exercícios e jogos preparatórios para o uso da máscara neutra e exercícios 

com a máscara neutra.  
 
Bibliografia Básica:  
ASLAN, Odette. O ator no século XX. Perspectiva, São Paulo: 1994.  
ASLAN, Odette e Bablet, Denis. Le Masque – Du Rite au Théâtre. Edition du CNRS , 
Paris: 1988.  
AMARAL, Ana Maria. O Ator e seus duplos-Mascaras, bonecos, objetos. São Paulo: 
Editora SENAC. 2002. FO, Dario. Manual Mínimo do Ator. São Paulo: SENAC, 1998.  
GIROUX, Sakae Murakami. Zeami: Cena e pensamento Nô. São Paulo: Editora 
Perspectiva, 1991.  
LECOQ, Jacques. Le corps poétique. Actes Sud- Papiers: Paris, 1997.  
LOPES, Elizabeth Pereira. Copeau e a Máscara, in A Máscara e a formação do Ator, 
São Paulo UNICAMP – 1991.  
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MNOUCHKINE, Ariane.  Le masque, une discipline de base.  In: ASLAN, odette.  Le 
Masque. Du Rite au Théâtre.    
  
Bibliografia Complementar:  
BROOK, Peter. Mensonge et adjectif superbe in: Le Masque - Du Rite au Théâtre. 
Paris:CNRS, 1988. ELDREDGE, Sears. Actor training in the neutral mask Drama 
Review, New York: 1978.  
LECOQ, Jacques. Rôle du masque dans la formation de l'acteur,in: Du Rite au 
Théâtre - CNRS - Paris, 1988.  
PARIS: Editions du CNRS, 1988.  
ROUBINE, Jean-Jacques. Introdução às grandes Teorías do Teatro. Rio de 
Janeiro:Jorge Zahar Ed.,2003 Scala, Flaminio. A loucura de Isabella. São Paulo:  
Iluminuras,2003.   
VENEZIANO, Neide. A Cena de Dario Fo: O exercício da imaginação. São Paulo:F-
QM Editores Associados Ltda, 2002. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Poéticas Vocais  
Código da disciplina: ART6313  
Horas/aula semanais: 4   
Total de horas/aula: 72 
Pré-requisito: ART6213 ou CMA6213  
Equivalência: CMA6313 ou CMA7211  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
Dramaturgia do corpo-voz. Processo de criação da ação físico-vocal. Enunciação da 
palavra poética. Composição de ambiências vocais para as cenas.  
  
Objetivos:  

• Ampliar a consciência da dramaturgia do corpo no processo de criação da 
ação físico-vocal da palavra e na composição da esfera acústica da voz e da 
enunciação da palavra em cena.  

  
Conteúdo Programático:  
UNIDADE I - Poéticas Vocais:  

• A voz e a palavra no século XX;  
• A voz, a palavra e o canto no teatro contemporâneo;  
• O coro vocal: o coro falado e canto coral.  

  
UNIDADE II -  Dramaturgia vocal do ator na relação com o texto  

• Ação corpóreo-vocal da palavra;  
• Escuta, organicidade, energia, intenção, impulso, objetivo, ação física;  
• Fluxo, peso, espaço, tempo-ritmo da vocalidade da palavra;  
• Imaginário corpóreo-vocal da palavra;  
• Subtexto;  
• Subpartitura corpóreo-vocal.  

  
UNIDADE III - Esfera acústica da Cena: composições vocais 

• Parâmetros acústicos (timbre, intensidade, altura, duração);  
• Jogos vocais, jogos vocais com a palavra falada, jogos vocais com a palavra 

cantada; 
• Composições de ambiências vocais para as cenas: as sonoridades da cena.  

  
Bibliografia Básica:  
CAMARGO, Roberto Gil. Som e Cena. SP: TCM - Comunicação, 2001.  
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FERNANDES, Ciane. O corpo em movimento: o sistema Laban/Bartenieff na 
formação e pesquisa em artes cênicas. São Paulo: Annablume, 2006.   
LEHMANN, Hans- Thies. O teatro pós-dramático. São Paulo: Cosac Naifi, 2007.  
VARLEY, Julia. Pedras d’água – bloco de notas de uma atriz do Odin Teatret. 
Brasilia: Teatro Caleidoscópio, 2010.  
  
Bibliografia Complementar:  
ALEIXO, Fernando. Corporeidade da voz: voz do ator. Campinas: Ed. Komedi, 2007.  
ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. São Paulo: Martins Fontes, 3 ed, 2006.  
BACHELARD, Gaston. O ar e os sonhos. São Paulo: Martins Fontes, 2001.  
BONFITTO, Matteo. O ator compositor. São Paulo: Perspectiva, 2002.   
CAVARERRO, Adriana. Vozes Plurais: filosofia da expressão vocal. Belo Horizonte: 
Editora UFMG, 2011.  
FORTUNA, Marlene. A performance da oralidade teatral. São Paulo: Anablume, 
2000.  
FLO, Menezes. A acústica musical em palavras e sons. Cotia, SP: Atelie Editorial, 
2003.  
GAYOTTO, Lúcia Helena. Voz — partitura da ação. São Paulo: Summus, 1997.   
SCHAFER. A afinação do mundo. São Paulo: UNESP, 2001.  
VALENTE, Heloise araujo Andrade. Os cantos da voz: entre o ruído e o silencio. SP: 
Cia das Letras, 1989. ZUMTHOR, Paul. A letra e a voz. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2001.   
ZUMTHOR, Paul. Introdução a poesia oral. São Paulo: Hucitec, 1997. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Crítica em Artes Cênicas 
Código da disciplina: ART6314   
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72   
Pré-requisito: Não há.  
Equivalência: CMA6314 ou CMA7413  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
Histórico da crítica em Artes Cênicas no Brasil. Estatuto e teoria da crítica 
contemporânea em Artes Cênicas. A relação ética com os profissionais das artes 
cênicas. 
   
Objetivo:  

 Dar aporte teórico para a elaboração de ensaios críticos, devotados à questão 
teatral e seu diálogo com as outras artes.  

  
Conteúdo Programático:  

 refletir sobre o conceito de crítica cultural e a sua prática;  

 avaliar as relações entre o texto e a crítica;  

 discutir a relação entre os signos teatrais e o sentido; - refletir sobre o 
conceito de autoria.  

  
Bibliografia Básica:  
AGAMBEN, Giorgio. Profanação. São Pualo: Boitempo, 2007.  
________________. Ideia da prosa. Lisboa: Cotovia, 1999.  
AIRA, César. Pequeno manual de procedimentos. Curitiba, 2007.  
BARTHES, Roland. O rumor da língua. São Paulo: Martins Fontes, 2004.  
COMPAGNON, Antoine. O trabalho da citação. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 
2007.  
FLUSSER, Vilém. A dúvida. São Paulo: Annablume, 2011.  
LEHMANN, Hans-Thies. Teatro pós-dramático. São Paulo: Cosac Naify, 2007.  
MUSIL, Robert. O Melro e outros escritos de obra póstuma publica em vida. São 
Paulo: Nova Alexandria, 1996.  
  
Bibliografia Complementar:  
BAIOCCHI, Maura. Danças veredas d`alma. São Paulo: Palas Athena, 1995.  
BAUDRILLARD, Jean. Tela Total. Porto Alegre: Sulina, 2002.  
BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política: Ensaios sobre Literatura e 
História da Cultura. São Paulo: Brasiliense, 1994.  
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BOURDIUEU, Pierre e Alain Darbel. O amor pela arte. São Paulo: Edusp, 2003.   
BUTOR, Michel. Repertório. São Paulo: Perspectiva, 1974. COMPAGNON, Antoine. 
O trabalho da citação. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2007.  
ECO, Umberto. Quase a mesma coisa. Rio de Janeiro:  
Record, 2007.  
FLUSSER, Vilém. A dúvida. São Paulo: Annablume, 2011.  
LEHMANN, Hans-Thies. Teatro pós-dramático. São Paulo: Cosac Naify, 2007.  
MELIM, Regina. Performances nas artes visuais. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 
2008.  
MUSIL, Robert. O Melro e outros escritos de obra póstuma publica em vida. São 
Paulo: Nova Alexandria, 1996. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Maquiagem Cênica 
Código da disciplina: ART6315  
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
Pré-requisito: ART6115 ou CMA6115 
Equivalência: CMA6315 ou CMA7943 
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
A maquiagem como linguagem de expressão O visagismo integrado. A História da 
Maquiagem. Estudo e técnicas da elaboração da maquiagem. A maquiagem de 
efeito.  
  
Objetivos:  

• Desenvolver o visagismo na criação da maquiagem aplicado à personagem. 
Conhecer os materiais, as técnicas e suas aplicações.  

• Estudar e conhecer a história da maquiagem da cosmética e do penteado. 
Desenvolver um conhecimento em apliques, efeitos e postiços.  

   
Conteúdo Programático:  
  
Teórico:  

• História da Maquiagem da Cosmética e do Penteado.  
• Os recursos cosméticos no Brasil.  
• O Visagismo. A relação do rosto com o gestual, o corpo e a identidade da 

personagem.  
• O efeito emocional da imagem.  

 
Prático:  

• Materiais e equipamentos.  
• Instrumentos para a maquiagem. 
• Técnicas de Maquiagem  
• A preparação da pele.  
• Conhecendo seu rosto.  
• Como usar a maquiagem.  
• Caracterização e Apliques - Encontrando a personagem.  
• Análise do corpo e do rosto para a maquiagem dramática.  
• Personagens do Clown, da Comédia Dell’arte, da história do teatro em geral.  
• Elementos de apoio: Confecção de cicatrizes, sangue, postiços, etc. 
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• Trabalho final – encontrando e criando a maquiagem da personagem. 
      
Bibliografia Básica:  
CEZIMBRA, Márcia – Maquiagem – Ed. Senac Nacional – Rio de Janeiro – 2009 .  
HALLAWELL, Philip – Visagismo Integrado: identidade, estilo e beleza. – Ed. Senac 
São Paulo – São Paulo – 2009.  
VITA, Ana Carolina Regis – História da Maquiagem, da Cosmética e do Penteado – 
“Em Busca da Perfeição – Ed. Anhembi Morumbi – São Paulo – 2008.  
  
Bibliografia Complementar:   
DELAMAR, Penny – The Complete Make-Up Artist – Ed. Northwestern Univ. Pr.                       
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Teoria das Artes Cênicas IV  
Código da disciplina: ART6411  
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72   
Pré-requisito: ART6311 ou CMA6311  
Equivalência: CMA6411 ou CMA7215 ou CMA7315  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
História e estética do teatro ocidental, compreendendo o período entre a Segunda 
Guerra Mundial e os dias atuais.   
   
Objetivos:  

• Apresentar um panorama histórico e estético do teatro do Ocidente, entre a 
Segunda Guerra Mundial e os dias atuais, tomando como ponto de partida 
obras paradigmáticas das artes cênicas mundiais, abrangendo diferentes 
gêneros teatrais e performáticos.  

  
Conteúdo programático:  

• os anos 40 – o teatro existencialista.  
• os anos 50 – o teatro do absurdo, o Black Mountain College, os Angry Young 

Men. O teatro grotesco de Frisch e Dürrenmatt.  
• os anos 60 - Happenings e Performances, o teatro da contracultura nos EUA, 

teatro-documentário alemão, teatro laboratório de Grotowski, teatro-pânico de 
Arrabal.  

• os anos 70 – o teatro da morte de Kantor, o teatro de Bob Wilson, a dança-
teatro de Pina Bausch.  

• os anos 80 – o teatro antropológico de Barba, o teatro intercultural de Brook, 
o teatro de ensemble do Theatre Du Soleil.  

• os anos 90 - o teatro pós-dramático, o teatro tecnológico de Lepage, o teatro 
in-yer-face, o teatro das identidades.  

• Teatralidade e performatividade.   
  
Bibliografia Básica:  
COHEN, Renato. Work in progress na cena contemporânea.  São Paulo: 
Perspectiva, 1998.   
LEHMANN, Hans-Thies. O teatro pós-dramático. São Paulo: Perspectiva, 2007.   
PAVIS, Patrice. A encenação contemporânea.  São Paulo: Perspectiva, 2010.   
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Bibliografia Complementar:  
BARBA, Eugenio. A Terra de cinzas e diamantes: minha  aprendizagem na Polônia. 
São Paulo: Perspectiva, 2006.  
ESSLIN, Martin. O teatro do absurdo. Rio de Janeiro: Zahar, 1968.  
KANTOR, Tadeusz. O teatro da morte. São Paulo:  Perspectiva, 2008. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Teatro de Animação II  
Código da disciplina: ART6412  
Horas/aula semanais: 4   
Total de horas/aula: 72   
Pré-requisito: ART6312 ou CMA6312  
Equivalência: CMA6412 ou CMA7414   
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
História do teatro de bonecos; confecção de formas e objetos para animação; a 
animação/interpretação.  
  
Objetivos:  

• Conhecer a linguagem do teatro de animação – concentrar os estudos na 
linguagem do teatro de bonecos.  

• Compreender e conhecer valores, princípios, conceitos e procedimentos na 
prática desta arte.   

  
Conteúdo Programático:  

• História e tendências. Nomenclaturas. As vanguardas artísticas e o teatro de 
marionetes.   

• O teatro de bonecos no Brasil. Mamulengo   
• Definição do texto (cena) a ser encenado - A confecção. A descoberta de 

materiais.   
• Definições de caráter; gênese de personagem; repertório de gestos e ações.  
• animação/interpretação - situações a serem vividas pelas personagens. 7 - 

Apresentação das cenas.  
  
Bibliografia Básica:  
AMARAL, Ana Maria. Teatro de Formas Animadas. São Paulo: Edusp, 1991.  
AMARAL, Ana Maria. O Ator e Seus Duplos. São Paulo, SENAC Editora, 2002.  
BORBA FILHO, Hermilo. Fisionomia e Espírito do Mamulengo. Rio de Janeiro: 
Minc/Inacen, 1987.  
BELTRAMI, Valmor  e MORETTI. Revista móin-móin. Jaraguá do Sul-SC. 2005 a 
2012.  
KUSANO, Darci Os Teatros Bunraku e Kabuki: Uma Visada Barroca, São 
Paulo:Ed.Perspectiva, 1993.  
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Bibliografia Complementar:  
AMORÓS, Pilar e PARICIO, Paco. Títeres y titiriteros - El   lenguage de los títeres. 
Binéfar: Pirineum, 2005.   
CONVERSO, Carlos. Entrenamiento del Titiritero. México: Escenologia, 2000.  
CURCI, Rafael.  Antologia breve  de teatro para títeres.Buenos Aires: Instituto 
Nacional del Teatro, 2005.  SANTOS, Fernando Augusto G. Mamulengo: um povo 
em forma de bonecos. Rio de Janeiro: Funarte, 1979.  
PARRA, Pestalozzi. Las Herramientas Básicas de la Actuación Aplicas ao Teatro de 
Títeres. Cali: Universidad de Cali, 2002.  
TIBURSKI, João Carlos. A magia dos bonecos. Porto Alegre: Continente Sul Sur, 
1997.  
JURKOWSKI, Henryk.  Ecrivains et marionnettes. Quatre siécles de littérature 
dramatique en Europe. Charlaville Mézières: Editions Institut International de la 
Marionnette, 1991.   
______. La Marioneta Literaria de Maeterlinck a Ghelderode. PUCK. Bilbao: Les 
Éditions de L'Institut International de la Marionnette, n. 1, 1992.  
KANTOR, Tadeuz. Le théâtre de la mort. Textos reunidos por Denis Bablet. Paris: 
L'age D'home, 1977.  
______. La Maquina del amor y de la muerte. PUCK. Las Marionetas y Las Artes 
Plasticas. Charleville-Mézières: Éditions Institut International de la Marionnette/ 
Centro de Documentación de Títeres de Bilbao, n. 2, 1991.  
KLEIST, Henrich Von. Sur le théâtre de marionnettes.  Munich: Edition Mille et une 
Nuits, 1982.  
MAETERLINCK. La jeune Belgique.1890. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Direção de Arte, Cenografia e Figurino I 
Código da disciplina: ART6415 
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72 horas.  
Pré-requisito: ART6115 ou CMA6115 
Equivalência: CMA6415 ou CMA7603  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa: Estudo da história e origem do espaço cênico, da cenografia, figurinos e 
adereços. Os elementos visuais como uma linguagem. Projetos práticos de direção 
de arte, cenografia e figurino. 
   
Objetivos:  
  

• Características visuais dos movimentos artísticos ao longo da história e sua 
relação com o espaço cênico do Barroco ao Teatro dos anos 1960. 

• Introduzir os conceitos de direção de arte, cenografia, Figurino e maquiagem, 
funções afins.  

• Proporcionar ao aluno acesso a técnicas necessárias ao desenvolvimento de 
seu trabalho como encenador e ou cenógrafo e figurinista.  

• Desenvolver um conceito da utilização de materiais diversos, noções de 
desenho e projetos de cenários, figurinos, adereços e maquiagem. A cor, a 
iluminação, os diversos espaços cênicos aproveitáveis.                                               

  
Conteúdo Programático:  
  
Teórico:  

• História e a evolução do espaço cênico, do figurino do Barroco ao século XX 
(anos 1960).  

• Conceitos de cenografia e figurino e seu uso no projeto teatral.  
• O teatro contemporâneo a partir de Gordon Craig e Adolphe Appia.  
• Palco Italiano: planta, caixa, detalhes técnicos e elementos cênicos.  
• Palco de Arena: planta, caixa, detalhes técnicos e elementos cênicos.  
• Noções de cores – cor pigmento/cor luz. 
• A direção de arte e a semiótica.  
• Os adereços cenográficos e de figurinos.  

 
Prático:  

• Estudo em duas dimensões: preto/branco.  
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• Relação aluno/espaço cênico (oratório).  
• Trabalho prático com os diversos materiais que poderão ser utilizados no 

projeto.  
• Início do projeto de cenários e figurinos aplicados a um texto teatral.  

  
Bibliografia Básica:  
ANCHIETA, José de (Costa) – Auleum – A Quarta Parede – A. Books Editora. São 
Paulo – SP – 2002.  
BERTHOLD, Margot – História Mundial do Teatro – Ed. Perspectiva. São Paulo – SP 
– 1968.  
NERO, Cyro Del – Máquina Para os Deuses: Anotações de um cenógrafo e o 
discurso da cenografia – Ed. SENAC. São Paulo – São Paulo – SP – 2009.  
NERO, Cyro Del – Cenografia – Uma breve visita – Ed. Claridade – Coleção Saber. 
São Paulo – SP – 2008.  
RATTO, Gianni – Antitratado de Cenografia: Variações sobre o mesmo tema. Ed. 
SENAC – São Paulo – SP – 1999.  
  
Bibliografia Complementar:   
FERNANDES, Sílvia – Teatralidades Contemporâneas – Ed. Perspectiva. São Paulo 
– SP – 2010.  
FERRARA, J.A. e SERRONI, J.C. – Cenografia e Indumentária no TBC 16 anos de 
história – 1948/1964 – São Paulo, Secretaria de Estado da Cultura – 1980.  
MEMÓRIA GLOBO – Entre tramas, rendas e fuxicos.  Ed. Globo – São Paulo – SP – 
2007.  
SILVA, Robson Jorge Gonçalves da – Coord. 100 Termos Básicos da Cenotécnica;  
CAIXA ITALIANA – Ed. IBAC – Rio de Janeiro – RJ – 1992.  
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Programa de Ensino 

 
Nome da disciplina: Escrita Dramática I  
Código da disciplina: ART6511  
Horas/aula semanais: 4   
Total de horas/aula: 72   
Pré-requisito: ART6115 ou CMA6115 e ART6212 ou CMA6212 e ART6411 ou 
CMA6411  
Equivalência: CMA6511 ou CMA7112  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
 
Ementa:  
 
Drama. Gêneros literários. Os textos fundadores da teoria do drama ocidental. Ação 
dramática. A Lei das três unidades. O conflito. Os subgêneros dramáticos. As fontes 
de inspiração do dramaturgo. A estrutura do texto dramático. O modelo actancial. A 
prática da escrita dramática a partir das casas do modelo actancial.. 
 
Objetivos:  

• Apresentar os conceitos referentes à dramaturgia.  
• Fomentar o exercício de escrita dramática. 
• Analisar e debater os textos produzidos na disciplina.    

 
Conteúdo Programático:  

• A definição e origem do termo drama.  
• Gêneros literários.  
• A Poética de Aristóteles. O conceito de ação dramática.  
• A regra das três unidades no neoclassicismo francês.  
• A Estética de Hegel. O conflito como conditio sinequa non do drama.  
• A peça-bem-feita de Scribe.  
• A pirâmide de Freytag.  
• A lei do Drama de Brunetière.  
• Os subgêneros dramáticos. Tragédia, tragicomédia, melodrama, melodrama 

gótico, comédia, farsa, comédia negra, comédia de costumes.  
• As fontes de inspiração do dramaturgo. 
• Estrutura do texto dramático: texto primário e texto secundário. 
• O modelo actancial.  
• A prática da escrita dramática a partir das casas do modelo actancial. 
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Bibliografia Básica:  
AGUIAR E SILVA, Vitor Manuel de.Teoria da literatura.São Paulo: Martins Fontes, 
1976. 1ª ed. Brasileira. 
ARISTÓTELES. Poética. Trad. Eudoro de Souza. 3. ed. São Paulo: Ars Poética, 
1993. 
CARLSON, Marvin. Teorias do teatro. São Paulo: UNESP, 1997.   
BALL, David. Para Frente e Para Trás. São Paulo: Perspectiva, 2009.  
HEGEL, George W. F. Curso de estética: o belo na arte. São Paulo: Martins Fontes, 
1996. 
INGARDEN, Roman. A Obra de Arte literária. Trad. AlbinBeau et al. Lisboa: 
Fundação CalousteGulbenkian, 1965. 
PALLOTINI, R. Introdução à dramaturgia. São Paulo: Ática,1988.   
PAVIS, P. Dicionário de Teatro. Trad. Jacó Guinsburg e Maria Lúcia Pereira (coord.). 
São Paulo: Perspectiva, 1999.  
UBERSFELD, A. Para Ler o Teatro. Trad. José Simões Almeida Júnior (coord.). São 
Paulo: Perspectiva, 2005.   
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Programa de Ensino 

 
Nome da disciplina: Atuação I  
Código da disciplina: ART6512  
Horas/aula semanais: 4 
Total de horas/aula: 72 
Pré-requisito: ART6212 ou CMA6212 e ART6214 ou CMA6214 e ART6313 ou 
CMA6313 
Equivalência: CMA6512 ou CMA 7214  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
 
Ementa: 
O trabalho do ator na construção da cena dramática a partir dos ensinamentos de 
um mestre do teatro. A ética no trabalho do ator 
 
Objetivos: 

• Introduzir técnicas básicas para o trabalho psicofísico do ator.   
• Praticar os princípios da ação física.   
• Exercitar a ética teatral.  
• Entender a personagem como resultado de ações físicas.   

 
Conteúdo Programático: 

• Introdução à ação física e vocal  
• Criação de personagem a partir de um texto. 
• Composição de uma dramaturgia atorial.  
• Ética e atuação. 

 
Bibliografia Básica:  
ASLAN, Odette. O Ator no século XX: evolução da técnica / problema da ética. São 
Paulo: Perspectiva, 2007.(Na BU - número de Chamada: 792 A835a)  
CHEKHOV, M. Para o ator. Sao Paulo: Martins Fontes, 1986.  
OIDA, Yoshi. O ator invisível. São Paulo: Beca Produções Culturais, 2001.  
STANISLAVSKI, Constantin. A preparação do ator. 20. ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2004.  (Na BU - Número de Chamada: 792.028 S789p)  
 
Bibliografia Complementar:  
MONTENEGRO, Fernanda. FUNDAÇÃO NACIONAL DE ARTES CENICAS 
(BRASIL). Viagem ao outro: sobre a arte do ator. Rio de Janeiro: Fundação Nacional 
de Artes Cenicas, 1988. 99p. (Na BU - Número de Chamada: 792.1/.9 M777v)  
STANISLAVSKI, Konstantin. El trabajo de lactor sobre si mismo en el proceso 
creador de las vivencias. Buenos Aires: Quetzal, 1980.  

mailto:artes.cenicas@contato.ufsc.br
http://artescenicas.grad.ufsc.br/


 

 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

DEPARTAMENTO DE ARTES (ART/CCE) 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM ARTES CÊNICAS (SECOGAC/CCE) 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE   
CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC 

TELEFONE: (48) 3721-2343 
E-mail: artes.cenicas@contato.ufsc.br  Site: http://artescenicas.grad.ufsc.br/ 

 

1 

 
Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Performance I  
Código da disciplina: ART6513  
Horas/aula semanais: 4   
Total de horas/aula: 72   
Pré-requisito: ART6213 ou CMA6212 e ART6214 ou CMA6214 e ART6313 ou 
CMA6313 
Equivalência: CMA6513 ou CMA7113  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
Introdução à prática e estudos da arte da performance cobrindo sua história a partir 
dos anos 1960, apresentando suas formas plásticas e conceituais mais comuns. A 
ética no trabalho do performer.   
  
Objetivos:  

• Criar um ambiente introdutório em performance, a partir de seus referenciais 
históricos.  

  
Conteúdo Programático:  

• Formas plásticas e conceituais mais comuns da arte da performance;  
• Historiografia da arte da performance desde as vanguardas europeias até o 

fim do século 20;  
• Prática performática coletiva.  

  
Bibliografia Básica:  
CARLSON, Marvin. Performance: uma introdução crítica. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 
2010.  
COHEN, Renato.  Performance como linguagem: criação de um tempo-espaço de  
experimentação. 2. ed. São Paulo: Perspectiva. 
GOLDBERG, Roselee.  A arte da performance  – do futurismo ao presente. São 
Paulo: Martins Fontes, 2006.  
MELIM, Regina. Performance nas artes visuais. Rio de Janeiro: Zahar, 2008.  
  
Bibliografia Complementar:  
ARCHER, Michael.  Arte contemporânea: uma historia concisa. São Paulo: Martins 
Fontes, 2001.  
CANONGIA, Ligia. Artur Barrio. Rio de Janeiro: Ed. Modo, 2002.  
GULLAR, Ferreira. Etapas da arte contemporânea: do cubismo à arte neoconcreta. 
Rio de Janeiro: Revan, 1999.  
GLUSBERG, Jorge. A arte da performance. São Paulo: Perspectiva, 2005.  
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TUNGA . Tunga. São Paulo (SP): Cosac Naify, 2007.   
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Direção de Arte, Cenografia e Figurino II 
Código da disciplina: ART6515  
Horas/aula semanais: 4.    
Total de horas/aula: 72 
Pré-requisito: ART6415 ou CMA6415 
Equivalência: CMA6515 ou CMA7503  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa: Estudo da história e do espaço cênico dos anos 1960 à 
contemporaneidade. Os diversos espaços cênicos e seus elementos.  
A realização cênica, suas necessidades e objetivos. A composição de ambientes e a 
interferência cenográfica. A utilização da cor, da forma e de materiais inusitados na 
composição cênica. Construção de maquetes. 
  
Objetivos: 
   

• Características visuais dos movimentos artísticos ao longo da história e sua 
relação com o espaço cênico dos anos 1960 à contemporaneidade 
(continuação da direção de arte, cenografia e figurinos I). 

• Exercício e análise da cenografia e dos elementos cênicos.  
• Proporcionar ao aluno acesso às técnicas necessárias ao desenvolvimento de 

seu trabalho como encenador e ou cenógrafo e figurinista.  
• Desenvolver um conhecimento da utilização de materiais diversos, noções de 

desenho, construção de maquetes e projetos de cenários e figurinos; a cor, a 
iluminação, os diversos espaços cênicos aproveitáveis.  

  
Conteúdo Programático:  
  
Teórico:  

• Tipos de palco; a evolução do espaço teatral.  
• O Teatro e os Espaços Contemporâneos.  
• Os encenadores contemporâneos após Appia e Craig.  
• A direção de arte e as novas tecnologias aplicadas à cena.  
• A direção de arte e a iluminação. Trabalho integrado com a disciplina de 

iluminação.  
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Prático:  
  

• A cenografia e a realização:  
• Estudo em três dimensões (maquete).  
• A prática de direção de arte e a iluminação. 
• Conclusão do projeto e realização de cenários e figurinos aplicados a um 

texto teatral.  
• Exercer a direção de arte de um projeto de montagem de um espetáculo e ou 

uma cena teatral.   
• Trabalho prático com os mais diversos materiais recicláveis; Ex. Jornal, 

sucata, tecidos, papel.   
  
Bibliografia Básica:  
ANCHIETA, José de (Costa) – Auleum – A Quarta Parede – A. Books Editora. São 
Paulo – SP – 2002.  
KÖLLER, Carl – História do Vestuário – Editora Martins Fontes – São Paulo – SP – 
2001.  
NERO, Cyro Del – Máquina Para os Deuses: Anotações de um cenógrafo e o 
discurso da cenografia – Ed. SENAC. São Paulo – São Paulo – SP – 2009.  
NERO, Cyro Del – Cenografia – Uma breve visita – Ed. Claridade – Coleção Saber 
São Paulo – SP – 2008.  
RATTO, Gianni – Antitratado de Cenografia: Variações sobre o mesmo tema. Ed. 
SENAC – São Paulo – SP – 1999.  
  
Bibliografia Complementar:   
FERRARA,  J.A. e Serroni, J.C.  – Cenografia e Indumentária no TBC 16 anos de 
história – 1948/1964 – São Paulo, Secretaria de Estado da Cultura – 1980.  
MEMÓRIA GLOBO – Entre tramas, rendas e fuxicos.  Ed. Globo – São Paulo – SP – 
2007.  
SILVA, Robson Jorge Gonçalves da – Coord. 100 Termos Básicos da Cenotécnica; 
caixa italiana – Ed. IBAC – Rio de Janeiro – RJ – 1992  
SOUZA, Gilda de Mello e – O Espírito das Roupas – Ed. Companhia das Letras – 
São Paulo – 1987. 
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Programa de Ensino 

 
Nome da disciplina: Atuação II  
Código da disciplina: ART6612  
Horas/aula semanais: 4 
Total de horas/aula: 72 
Pré-requisito: ART6512 ou CMA6512  
Equivalência: CMA6612 ou CMA7311 
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
 
Ementa:  
O trabalho do ator na contracenação a partir de um gênero teatral.   
 
Objetivos:  
 

• Desenvolver a capacidade de contracenação. 
• Exercitar técnicas de treinamento de ator. 

 
Conteúdo Programático:  

• A ação orgânica 
• A relação e comunicação na cena 
• Ética e atuação 
• A atenção no trabalho do ator 

 
Bibliografia Básica:  
ASLAN, Odette. O Ator no século XX: evolução da técnica / problema da ética. São 
Paulo: Perspectiva, 2007.  (Na BU - número de Chamada: 792 A835a)  
CHEKHOV, M. Para o ator. Sao Paulo: Martins Fontes, 1986.  
ROUBINE, Jean-Jacques. A Arte do ator. Rio de Janeiro: Zahar, c1987. 98p. (Cultura 
contemporanea; (Na BU - número de Chamada: 792.071.028 R853a) 
 
Bibliografia Complementar:  
MONTENEGRO, Fernanda. FUNDAÇÃO NACIONAL DE ARTES CENICAS 
(BRASIL). Viagem ao outro: sobre a arte do ator. Rio de Janeiro: Fundação Nacional 
de Artes Cenicas, 1988. 99p. (Na BU - Número de Chamada: 792.1/.9 M777v)  
STANISLAVSKI, Konstantin. El trabajo del actor sobre si mismo en el proceso 
creador de la encarnación. Buenos Aires: Quetzal, 1983.  
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Performance II  
Código da disciplina: ART6613  
Horas/aula semanais: 4   
Total de horas/aula: 72  
Pré-requisito: ART6513 ou CMA6513  
Equivalência: CMA6613 ou CMA7213 
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
A performance e suas relações com antropologia, sociedade e política. Performance 
e cidade. Estudos de performance. 
  
Objetivos:  

• Capacitar o aluno a executar proposições performativas que articulem 
estética e contexto social.   

  
Conteúdo programático:  

• Performance, memória social e comunidade;  
• Performance, política e ativismo;  
• Identidade, gênero e diversidades;  
• Performance e espaço urbano;  
• Ritual, transe e performance;  
• Oralidade e textualidade performativas.  

 
Bibliografia Básica:  
CARLSON, Marvin. Performance: uma introdução crítica. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 
2010.  
COHEN, Renato.  Performance como linguagem: criação de um tempo-espaço de  
experimentação. 2. ed. São Paulo: Perspectiva.  
GOLDBERG, Roselee.  A arte da performance  – do futurismo ao presente. São 
Paulo: Martins Fontes, 2006. MELIM, Regina. Performance nas artes visuais. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2008.  
  
Bibliografia Complementar:  
ARCHER, Michael.  Arte contemporânea: uma historia concisa. São Paulo: Martins 
Fontes, 2001.  
CANONGIA, Ligia. Artur Barrio. Rio de Janeiro: Ed. Modo, 2002.  
GULLAR, Ferreira. Etapas da arte contemporânea: do cubismo à arte neoconcreta. 
Rio de Janeiro: Revan, 1999.  
GLUSBERG, Jorge. A arte da performance. São Paulo: Perspectiva, 2005.  
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TUNGA. Tunga. São Paulo (SP): Cosac Naify, 2007.  
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Iluminação Teatral 
Código da disciplina: ART6615 
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
Pré-requisito: ART6115 ou CMA6115 
Equivalência: CMA6615 ou CMA7502 ou CMA7601 
 
Ementa:  
Evolução histórica da iluminação teatral. Noções básicas de iluminação para a cena. 
Experimentação com concepção, montagem e operação de luz. 
 
Objetivos: 

• Instrumentalizar o aluno para a prática da iluminação cênica. 
• Estimular a concepção de planos de iluminação para a cena. 
• Experimentar na prática concepções de desenhos de luz. 

 
Conteúdo Programático: 
 
UNIDADE 1 - HISTÓRIA DA ILUMINAÇÃO TEATRAL 

• Evolução histórica da iluminação.  
 
UNIDADE 2 – NOÇÕES BÁSICAS  

• Equipamentos, refletores e suas características, mesa de luz. 
• Posicionamento, fontes de luz frontais, laterais, diagonais, plano médio e alto, 

gerais, pinos, focos.  
• Estudo de cores.   

 
UNIDADE 3 - ILUMINAÇÃO E PROCESSO DE CRIAÇÃO 

• Os profissionais da iluminação. 
• Principais características da iluminação para diferentes poéticas da cena.  

  
UNIDADE 4 - CONCEPÇÃO E MONTAGEM  

• Encontro com o texto, direção, atuação, figurino, maquiagem, cenário, 
sonoplastia.  

• O plano de luz.  
• Roteiro de montagem do equipamento.  
• Roteiro de operação.  
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Bibliografia básica: 
CARVALHO, Jorginho de. CENTRO TÉCNICO DE ARTES CÊNICAS. Oficina 
iluminação cênica= Taller iluminación escénica. 4. ed. Rio de Janeiro: CTAC, 
FUNARTE, 2004.   
PIEDADE, Milton Bonfante. Bate papo sobre iluminação cênica: (ou) a morte veio 
em 7 de abril. São Paulo: Signás, 2008. 
ROUBINE, Jean-Jaques. A Linguagem da Encenação Teatral, 1880/1980. Rio de 
Janeiro: Editora Zahar, 1996. 
 
Bibliografia complementar:  
APPIA, Adolphe. A Obra de Arte Viva. Editora Arcádia, s/d. 
CAMARGO, Roberto Gil. A Função Estética da Luz. Sorocaba, SP: Ed. TCM 
Comunicação, 2000. 
CRAIG, Edward Gordon. Da Arte do Teatro. Lisboa: Editora Arcádia, s/d.  
PEDROSA, Israel. Da Cor à Cor Inexistente. Rio de Janeiro: Léo Christiano Editoria, 
1982. 
SARAIVA, Hamilton F. Iluminação Teatral: História, Estética e Técnica. Dissertação 
de Mestrado. São Paulo: ECA/USP, 1990, 2 vol. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Atuação III  
Código da disciplina: ART6712  
Horas/aula semanais: 8   
Total de horas/aula: 144   
Pré-requisito: ART6612 ou CMA6612   
Equivalência: CMA6712 ou CMA7411  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa: 
Prática no campo da atuação em processo conjunto com a turma de encenação III, 
sob orientação ou direção dos professores responsáveis por estas duas disciplinas. 
A disciplina culminará na apresentação pública de um espetáculo teatral. 
  
Objetivos: 

• Experienciar uma proposta de encenação a partir de um material textual. 
• Desenvolver uma poética de atuação. 
• Praticar técnicas de atuação. 
• Vivenciar um processo de montagem teatral. 

 
Conteúdo Programático:  

• A pedagogia do ator. 
• Técnicas de atuação. 
• A prática da atuação e sua relação com o material textual. 
• A contribuição do ator na construção da linguagem da encenação teatral. 

   
Bibliografia Básica: 
ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2006.  
FERAL, Josette. Encontros com Ariane Mnouchkine. São Paulo: SESC, 2010.  
BROOK, Peter. O ponto de mudança. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1994. 
____________ A Porta Aberta: Reflexões sobre a Interpretação e o Teatro. Trad. 
Antonio Mercado – 4ª ed. – Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.  
FERNANDES, Silvia. Teatralidades contemporâneas. São Paulo: Perspectiva, 2010. 
STANISLAVSKI, Constantin. A preparação do ator.  25. ed. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2008. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Performance III  
Código da disciplina: ART6713  
Horas/aula semanais: 8   
Total de horas/aula: 144  
Pré-requisito: ART6613 ou CMA6613  
Equivalência: CMA6713 ou CMA7213 ou CMA7601 
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
Verticalização dos temas mais radicais da arte da performance focando em um 
laboratório de práticas performativas que contemplem o hibridismo das artes cênicas 
contemporâneas. 
  
Objetivos:  

• Experimentar a linguagem da performance como sustentação para o teatro 
contemporâneo e também como forma autônoma de expressão.  

  
Conteúdo programático:  

• Site specific, instalação;  
• Performance e novas mídias;  
• Videoperformance;  
• Investigação artística orientada a partir de temas da tradição da arte da 

performance selecionados pelo professor.  
  
Bibliografia Básica:  
CARLSON, Marvin. Performance: uma introdução crítica. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 
2010.  
COHEN, Renato. Performance como linguagem: criação de um tempo-espaço de  
experimentação. 2. ed. São Paulo: Perspectiva.  
GOLDBERG, Roselee.  A arte da performance  – do futurismo ao presente. São 
Paulo: Martins Fontes, 2006.  
MELIM, Regina. Performance nas artes visuais. Rio de Janeiro: Zahar, 2008.  
  
Bibliografia Complementar:  
ARCHER, Michael.  Arte contemporânea: uma historia concisa. São Paulo: Martins 
Fontes,  2001.  
CANONGIA, Ligia. Artur Barrio. Rio de Janeiro: Ed. Modo, 2002.  
GULLAR, Ferreira. Etapas da arte contemporânea: do cubismo à arte neoconcreta. 
Rio de  Janeiro: Revan, 1999.  
GLUSBERG, Jorge. A arte da performance. São Paulo:  
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Perspectiva, 2005.  
TUNGA . Tunga. São Paulo (SP): Cosac Naify, 2007. 
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Programa de Ensino 

 
Nome da disciplina: Encenação Teatral III 
Código da disciplina: ART6714  
Horas/aula semanais: 8 
Total de horas/aula: 144  
Pré-requisito: ART6614 ou CMA6614  
Equivalência: CMA6714 ou CMA7412 ou CMA7504 
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
 
Ementa: 
Prática no campo da encenação em processo conjunto com a turma de atuação III, 
sob orientação ou direção dos professores responsáveis por estas duas disciplinas. 
A disciplina culminará na apresentação pública de um espetáculo teatral.   
 
Objetivos:  

• Realizar práticas de encenação.  
• Elaborar proposta de encenação a partir de um material textual. 
• Vivenciar um processo de montagem teatral. 

 
Conteúdo Programático:  

• O encenador como pedagogo 
• Técnicas de direção de ator.  
• A prática da encenação e sua relação com o material textual. 
• A linguagem da encenação teatral. 

 
Bibliografia Básica: 
PAVIS, P. Dicionário de Teatro. Trad. Jacó Guinsburg e Maria Lúcia Pereira (coord.). 
São Paulo: Perspectiva, 1999. 
________A Encenação Contemporânea: Origens, Tendências, Perspectivas. Trad. 
Nanci Fernandes. São Paulo: Perspectiva, 2010. 
RYNGAERT, J.P. Introdução à análise do teatro. São Paulo: Martins Fontes, 1996.  
ROUBINE, Jean-Jacques. A linguagem da encenação teatral, 1880-1980. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Zahar, 1998. 
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Programa de Ensino 

 
Nome da disciplina: Produção e Divulgação Teatral  
Código da disciplina: ART6715  
Horas/aula semanais: 4   
Total de horas/aula: 72   
Pré-requisito: Sem pré-requisito.  
Equivalência: CMA6715 ou CMA7801 
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
 
Ementa:   
A produção cultural em teatro no Brasil. Leis de Incentivo à cultura. Divulgação 
teatral. Produção de projetos para teatro.  
  
Objetivos:  
Ampliar o conhecimento dos alunos no âmbito da produção/administração teatral 
capacitando-os a participar ativamente dos debates acerca de políticas culturais na 
área do teatro e suas repercussões socioeconômicas, ao mesmo tempo em que os 
prepara para uma maior compreensão dos mecanismos a serem considerados na 
produção de um espetáculo. O estudo da paisagem atual da produção teatral 
oferece aos futuros gestores da cena teatral brasileira, condições para enfrentar as 
necessidades específicas da produção teatral num país sem tradição de políticas 
públicas nas artes cênicas e onde, por consequência, quem não se autoproduz não 
trabalha. Para isso, abordaremos os métodos de organização e gestão de pessoal, 
as políticas públicas ou a ausência delas, a  difusão, a comunicação e todos os 
elementos que permitem ao teatro de ocupar seu lugar nos palcos brasileiros. 
Nossos objetivos passam pela reflexão dos desafios artísticos, sociais, econômicos, 
políticos, culturais ou diplomáticos que acompanham estas políticas de criação e de 
divulgação.   
  
Conteúdo Programático:  
Introdução: A produção teatral no cruzamento do artístico, do político e do 
econômico.   
Política públicas para o teatro I e II : Noções gerais, princípios e paradoxos.   
Contexto jurídico : Análise das regras jurídicas e das lógicas econômicas que regem 
a produção teatral no Brasil.  
Economia da cultura : A cultura na história do pensamento econômico.   
Leis de incentivo à cultura I e II: Mecanismos federais, estaduais e municipais de 
Incentivo à Cultura.   
Marketing cultural: Conceito e deformação do conceito de marketing.   
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Comunicação e assessoria de imprensa: Reflexões sobre a comunicação de massa 
e a indústria cultural. Assessor de imprensa: perfil e delimitação do campo de 
atuação.   
Público, da conquista à fidelização : Definição de uma política de ação cultural em 
busca do público.   
Produzir um espetáculo teatral: Noções gerais de gestão para produção de 
espetáculos de teatro.   
Administrar uma produção: Sinergia com os componentes da produção.   
As diversas etapas da produção de uma peça: Da préprodução a estreia.   
À margem também se produz teatro : Um novo modelo de produção : o Théâtre du 
Soleil. 15. Conclusão: Entrega  dos trabalhos e discussão sobre as perspectivas 
abertas pelo curso.  
  
Bibliografia Básica:  
    
Políticas públicas na área da Cultura  
  
ABIRACHED Robert, Le théâtre et le prince. I. L’embellie, 1981-1991. Paris : Actes 
Sud (nova edição), 2005. ___, Le théâtre et le prince. II. Un système fatigué, 
19932004. Paris : Actes Sud, 2005.  
BOTELHO, Isaura. Romance de formação: FUNARTE e política cultural 1976-1990. 
Rio de Janeiro : Casa de Rui Barbosa, 2001.  
_______. Dimensões da cultura e políticas públicas. In: São Paulo em Perspectiva. 
São Paulo, 15(2): 73-83, abril / junho de 2001.  
BRANDT, Leonardo (org.) Políticas culturais. São Paulo : Manole, 2003.  
CALABRE, Lia. Política cultural no Brasil: um histórico. In: CALABRE, Lia (org.) 
Políticas culturais: diálogo indispensável. Rio de Janeiro, Edições Casa de Rui 
Barbosa, 2005, p.9-21.  
CANCLINI, Nestor e outros. Políticas culturais para o desenvolvimento. Brasília : 
Unesco, 2003.  
CARON, Rémi. L'État et la culture. Paris : Economica, 1989.  
CAUNE, Jean. La culture en action, De Vilar à Lang : le sens perdu. Grenoble : 
Presses universitaires de Grenoble, 1992.  
CESNIK, Fábio de Sá. Guia do Incentivo à Cultura. 2ª edição revisada e ampliada. 
São Paulo: Manole, 2007.  
_______ e MALAGODI, Maria Eugênia. Projetos Culturais. Elaboração, aspectos 
legais, administração, busca de  patrocínio. São Paulo: Instituto Pensarte/Escrituras 
Editora, 2004.  
COELHO, Teixeira. Usos da cultura. Políticas de ação cultural. Rio de Janeiro : Paz e 
Terra, 1986.  
_______. Dicionário crítico de política cultural. São Paulo: Iluminuras/FAPESP, 1997.  
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Collectif, Culture publique, 4 vol., Opus 1 - L’imagination au pouvoir, Opus 2 - Les 
visibles manifestes, Opus 3 - La modernisation de l’action publique, Opus 4 - La 
culture en partage, (mouvement). Paris : Skite – Sens & Tonka, 2004 et 2005.   
DJIAN, Jean-Michel. Politique culturelle: la fin d’un mythe. Paris : Gallimard, 2005.  
DONNAT, Olivier. Les Français face à la culture, De l'exclusion à l'éclectisme. Paris: 
La Découverte, 1994. DUBOIS, Vincent. La politique culturelle. Genèse d'une 
catégorie d'intervention publique. Paris : Belin, 1999.  
FEIJÓ, Martin Cezar. O que é política cultural. São Paulo : Brasiliense, 1983.  
FUMAROLI, Marc. L'État culturel. Paris : De Fallois, 1991.  
MARTEL, Frédéric. De la culture en Amérique. Paris : Gallimard, 2006.  
MICELI, Sérgio e GOUVEIA, Maria Alice. Política cultural comparada. Rio de Janeiro: 
FUNARTE / FINEP / IDESP, 1985.  
________ (org.) Estado e cultura no Brasil. São Paulo : Difel, 1984.  
MOISÉS, José Álvaro. Estrutura institucional do setor cultural no Brasil. In: Cultura e 
democracia. Volume I. Rio de Janeiro : Edições Fundão Nacional de Cultura, 2001, 
p.13-55.  
MOULINIER, Pierre. Les politiques publiques de la culture en France. Paris : PUF, 
1999.  
POIRRIER, Philippe. Histoire des politiques culturelles de la France contemporaine. 
Dijon, Presses universitaires de Dijon, 1996.  
RIGAUD, Jacques. L’exception culturelle, Culture et pouvoirs sous la Ve République. 
Paris : Grasset, 1995.  
SILVA, Liliana Sousa e. O público e o privado: a política cultural brasileira no caso 
dos institutos Moreira Salles e Itaú Cultural. São Paulo, Escola de Comunicações e 
Artes da USP, 2000 (dissertação de mestrado)  
URFALINO, Philippe. L’invention de la politique culturelle. CNRS, Comité d’histoire 
du ministère de la Culture, DF, 1996, Paris, rééd. : Seuil, 2004.  
WALLON, Emmanuel (dir). L'artiste, le prince, Pouvoirs publics et création. Grenoble, 
Presses universitaires de Grenoble, 1991.  
WARESQUIEL Emmanuel de (dir.). Dictionnaire des politiques culturelles de la 
France depuis 1959. Paris: Larousse/CNRS Éditions, 2001  
 
Sociologia  
  
BASTOS, Elide Rugai, RIDENTI, Marcelo e ROLLAND, Denis (orgs.). Intelectuais: 
sociedade e política (Brasil – França). São Paulo : Cortez, 2003.  
BOURDIEU, Pierre e DARBEL, Alain. L’amour de l’art. Les musées d’art européens 
et leur public. Paris : Minuit, 1994. ___, As Regras da Arte. Trad. Maria Lúcia 
Machado. São Paulo: Companhia das Letras, 1996.  
MORIN, Edgard. Os setes saberes necessários à educação do futuro. Tradução 
Catarina Eleonora F. da Silva e Jeanne Sawaya. 6 ed. São Paulo: Cortez; Brasília, 
DF: UNESCO, 2002.  
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Teatro  
  
ALVES, Júnia e NOE, Márcia. O palco e a rua: a trajetória do teatro do Grupo 
Galpão. Belo Horizonte: Editora PUC Minas, 2006.   
BRADBY (David), Le théâtre français contemporain. Presses Universitaires de Lille, 
1990.  
CORDEIRO, Fábio, DIAZ, Enrique e OLINTO, Marcelo (org.). Na Companhia dos 
atores. Ensaios sobre os 18 anos da Cia. dos Atores. Rio de Janeiro: 
Aeroplano/Senac Rio.  
FERNANDES, Sílvia. Grupos Teatrais – Anos 70. Campinas, SP : Editora da 
Unicamp, 2000.  
GUZIK, Alberto. Os Satyros - Um palco visceral. São Paulo: Imprensa oficial, 344 p.  
FRANÇA DE VILHENA, Deolinda Catarina. Les modes de production au Théâtre du 
Soleil à l’aune de la production théâtrale française depuis 1968 : une exception dans 
l’exception culturelle ? Tese de Doutorado, sob orientação  de Jean-Pierre Ryngaert. 
Paris, Université de la Sorbonne Nouvelle, 25.01.2007.  
MICHALSKI, Yan e TROTTA, Rosyane. Teatro e Estado (As Companhias Oficiais de 
Teatro no Brasil: História e Polêmica). São Paulo, Hucitec, 1992.  
TROTTA, Rosyane. Paradoxo do teatro de grupo. Rio de Janeiro, RJ, 1995. 
Dissertação (Mestrado). Uni-Rio. 
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Programa de Ensino 

 
Nome da disciplina: Pesquisa em Artes Cênicas  
Código da disciplina: ART6815  
Horas/aula semanais: 4 
Total de horas/aula: 72 
Pré-requisito: Não há. 
Equivalência: CMA6815 ou CMA7604  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
 
Ementa: 
As Artes Cênicas como espaço construtor de conhecimento. A Academia e as Artes. 
Processos de pesquisa.  
 
Objetivos: 

 Discutir a pertinência da aplicação de uma metodologia de pesquisa às artes 
cênicas; 

 Examinar diferentes elementos da pesquisa acadêmica: objeto de pesquisa, 
metodologia, recorte, corpus, bibliografia; 

 Entrar em contato com a estrutura formal da pesquisa na academia; 

 Familiarizar-se com associações de pesquisa (Abrace);Propor um pré-projeto 
de conclusão de curso.  

 
Conteúdo programático:  

 Linhas de pesquisa em Artes Cênicas.  

 Projeto de pesquisa: objeto de pesquisa, metodologia, recorte, corpus, 
bibliografia; 

 Diferentes graus de pesquisa: iniciação científica, conclusão de curso, 
especialização, mestrado, doutorado; A regulamentação de TCC do curso de 
artes cênicas da UFSC.  

 A natureza de uma monografia de conclusão de curso de graduação.  

 As etapas da escritura de uma monografia.  
 
Bibliografia básica: 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1992. 
LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A construção do saber: manual de metodologia 
da pesquisa em ciências humanas. Revisão e adaptação Lana Siman. Belo Horizon-
te: Ed. Da UFMG, Porto Alegre:ARTMED, 1999. 
http://portalbu.ufsc.br/normalizacao-de-trabalhos-2/ 
http://www.portalabrace.org/ 
http://www.periodicos.capes.gov.br/ 

mailto:artes.cenicas@contato.ufsc.br
https://artescenicas.grad.ufsc.br/
https://portalbu.ufsc.br/normalizacao-de-trabalhos-2/
https://www.portalabrace.org/
https://www.periodicos.capes.gov.br/
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Bibliografia complementar: 
BOOTH, W.C.; COLOMB, G.G.; WILLIAMS, J.M. A arte da pesquisa. Trad. Henrique 
Monteiro. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
CORBOZ, Andre et al. A ciência e o imaginário. Trad. Ivo Martinazzo. Brasília: UnB, 
1994. 
DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. São Paulo: Cortes, 1996. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza. Pesquisa social: Teoria , método e criatividade. 
24.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. 
MORIN, Edgar. O Método 3: o conhecimento do conhecimento. 3 ed. Porto Alegre: 
Sulina, 2005. 
RAMOS, L.F. et al. Metodologias de Pesquisa em Artes Cênicas. São Paulo: 7 le-
tras, 2006. 
TELLES, Narciso (org). Pesquisa em Artes Cênicas: textos e temas. Rio de Janeiro: 
E-papers, 2012. 
ZAMBONI, Sílvio. A Pesquisa em Arte: um paralelo entre arte e ciência. 3.ed. Rev. 
Campinas, SP: Autores associados, 2006. 
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Programa de Ensino 

  
Nome da disciplina: Teatro Brasileiro  
Código da disciplina: ART6912  
Horas/aula semanais: 4  
Total de horas/aula: 72  
Pré-requisito: Não há.  
Equivalência: CMA6912 ou CMA7215  
Curso a que se destina: Artes Cênicas  
  
Ementa:  
Panorama do teatro brasileiro, sua história e principais artistas.   
   
Objetivos:  

 Apresentar aspectos estéticos, poéticos, políticos e historiográficos do teatro 
brasileiro, com ênfase nos séculos XX e XXI.   

  
Conteúdo programático:  

 Manifestações teatrais no Brasil colonial e imperial;  

 Teatro e o movimento de 22;  

 Dramaturgia moderna (Nelson Rodrigues, Oduvaldo Vianna Filho, 
Gianfrancesco Guarnieri); 

 TBC;  

 Teatro de Arena;  

 Teatro Oficina;  

 Teatro do oprimido;  

 Grupos dos anos 70 (Ornitorrinco, Asdrúbal Trouxe o Trombone;  

 A década dos encenadores (Antunes, Gerald);  

 Grupos a partir de 90 (Vertigem, Latão, Cia dos Atores).  
  
Bibliografia Básica:  
GUINSBURG, Jacó, FARIA, João Roberto, LIMA, Mariângela A. Dicionário do teatro 
brasileiro. 2 ed. São Paulo: Perspectiva, 2009.   
PRADO, Décio de Almeida. Teatro de Anchieta a Alencar. São Paulo: Perspectiva, 
1993.  
________, Teatro brasileiro moderno. 3 ed. São Paulo:  
Perspectiva, 2009.  
   
Bibliografia Complementar:  
ARAÚJO, Antonio. A gênese da Vertigem. São Paulo: Perspectiva. 2011.  

mailto:artes.cenicas@contato.ufsc.br
https://artescenicas.grad.ufsc.br/


 

 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 

DEPARTAMENTO DE ARTES (ART/CCE) 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM ARTES CÊNICAS (SECOGAC/CCE) 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE   
CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC 

TELEFONE: (48) 3721-2343 
E-mail: artes.cenicas@contato.ufsc.br  Site: http://artescenicas.grad.ufsc.br/ 

 

2 

BOAL, Augusto. Teatro do oprimido e outras poéticas políticas. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1975.  
FERNANDES, Silvia. Grupos teatrais dos anos 70. Campinas: Unicamp, 2000. 

mailto:artes.cenicas@contato.ufsc.br
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